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No período de Janeiro a Julho de 1999, as exportações (somatório dos fluxos de
exportação doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 10,1 mil milhões de patacas,
traduzindo um acréscimo nominal de 6,7% (mais 631 milhões de patacas), comparativamente ao
período homólogo do ano de 1998.

As importações atingiram os 9,5 mil milhões de patacas, correspondendo a um aumento,
em valor, de 5,4% (mais 488 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1998.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 1998 T. de Variação %

Julho Jan-Jul Julho Jan-Jul Julho Jan-Jul
  Exportação 1 916 308 10 055 643 1 899 703 9 425 050 0,9 6,7
       Exportação Doméstica 1 650 153 8 469 915 1 722 675 8 189 757 -4,2 3,4
       Reexportação  266 155 1 585 728  177 028 1 235 293 50,3 28,4
   Importação 1 379 775 9 505 544 1 364 358 9 017 407 1,1 5,4
   Saldo *  536 533  550 099  535 345  407 643 0,2 34,9

T. de Cobertura (%) 138,9 105,8 139,2 104,5  -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  positivo  de  550 milhões de
patacas, o que significou um aumento de 34,9%  face  aos  valores observados entre Janeiro a Julho de 1998. A
taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de 104,5%, nos primeiros sete meses de 1998,
para 105,8% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Julho de 1999, as exportações de Macau apresentaram um aumento, em termos nominais, de
0,9% face aos valores verificados no mesmo mês de 1998. Por seu turno, as importações registaram um acréscimo
de 1,1%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 537 milhões de patacas.

Nos primeiros sete meses de 1999, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação apresentaram uma
evolução no mesmo sentido, assumindo variações de +3,4% e de +28,4%, respectivamente, face aos valores
verificados no mesmo período de 1998.

De Janeiro a Julho de 1999, no que diz respeito às exportações do Território por principais produtos,
observou-se que o sector dos Têxteis e Vestuário, detém um peso de 83,1% na estrutura e registou um aumento de
5,4%, enquanto o sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 13,5%, tendo o seu peso
aumentado 1,0 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1998. Neste último sector,
assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 40,0% das exportações de Não
Têxteis.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 8 354 258 83,1 7 926 113 84,1 5,4
      Vestuário de:
        Malha 4 291 982 42,7 4 080 072 43,3 5,2
        Tecido 2 947 005 29,3 3 028 536 32,1 -2,7
      Tecidos Têxteis  669 994 6,7  402 241 4,3 66,6
      Fios e Linhas Têxteis  374 177 3,7  356 404 3,8 5,0
      Outros  71 100 0,7  58 860 0,6 20,8

    NÃO TÊXTEIS 1 701 385 16,9 1 498 937 15,9 13,5
      Máquinas e Aparelhos  394 352 3,9  314 250 3,3 25,5
      Calçado  286 761 2,9  230 226 2,4 24,6
      Cimentos  80 778 0,8  53 302 0,6 51,5
      Outros  939 494 9,3  901 159 9,6 4,3

    TOTAL 10 055 643 100,0 9 425 050 100,0 6,7

As exportações por mercados de destino, nos primeiros sete meses de 1999, 
apresentaram uma forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia 
(75,7% das exportações totais). Os EUA absorveram 46,2% do total exportado, tendo as vendas 
para este país registado uma evolução positiva de 10,0%. Por outro lado, as exportações para a 
União Europeia, com um peso de 29,5% na estrutura, decresceram 2,9% comparativamente ao 
período homólogo do ano de 1998. Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico, o 
Interior da China e a Região Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK) registaram  
uma  evolução  de sinal contrário, assumindo  variações de+56,3% e de –3,0%, 
respectivamente, representando agora 17,2% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
  1999 1998 Taxa de

Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %

  UE 2 962 664 29,5 3 052 664 32,4 -2,9
  Da qual:
     França  545 422 5,4  619 315 6,6 -11,9
     Alemanha  881 467 8,8  868 705 9,2 1,5
     Reino Unido  691 883 6,9  765 098 8,1 -9,6
     Portugal  13 301 0,1  15 860 0,2 -16,1

4 643 070 46,2 4 221 965 44,8 10,0
 987 631 9,8  632 066 6,7 56,3
 59 436 0,6  72 952 0,8 -18,5

 121 730 1,2  122 650 1,3 -0,8
 739 212 7,4  761 951 8,1 -3,0
 23 337 0,2  29 182 0,3 -20,0

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN   
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS  518 563 5,2  531 620 5,6 -2,5

    TOTAL 10 055 643 100,0 9 425 050 100,0 6,7
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De Janeiro a Julho de 1999, o valor nominal das compras do Território  ao exterior aumentou
5,4%. Esta  taxa  de  crescimento  positiva das importações  foi  observada na aquisição de “Bens de
Capital” (+64,0%) e “Bens de Consumo” (+7,2%). Inversamente,  as  importações de  “Matérias-
Primas e Produtos Semi-Transformados”  e “Combustíveis e Lubrificantes” sofreram decréscimos
de 4,2% e de 2,2%, respectivamente.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
 Bens de Consumo 2 449 108 25,8 2 284 402 25,3 7,2

 Matérias - Primas 5 068 257 53,3 5 288 969 58,7 -4,2
  e Produtos Semi-

-Transformados

 Combustíveis    e  561 493 5,9  574 081 6,4 -2,2
  Lubrificantes

 Bens de Capital 1 426 686 15,0  869 955 9,6 64,0

 TOTAL 9 505 544            100,0 9 017 407 100,0 5,4

 Nos primeiros sete meses de 1999,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, tendo o Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 52,6% 
do total das importações e registado uma evolução de +15,5% e de –18,5%, respectivamente, 
em comparação ao verificado no mesmo período de 1998.  Por seu turno,  as aquisições do Território 
aos EUA, que detém um peso de 5,3% no total das  importações, cresceram 13,6%. A União 
Europeia, com 14,6% das compras  do Território, apresentou um aumento de 43,9% nas  importações 
de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano de 1998.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
  UE 1 387 758 14,6  964 485 10,7 43,9
  Da qual:
     França  160 575 1,7  179 701 2,0 -10,6
     Alemanha  693 132 7,3  173 236 1,9 300,1
     Reino Unido  223 166 2,3  244 612 2,7 -8,8
     Portugal  61 455 0,6  86 442 1,0 -28,9

 500 235 5,3  440 311 4,9 13,6
3 262 366 34,3 2 824 166 31,3 15,5

 283 132 3,0  254 338 2,8 11,3
 628 861 6,6  691 186 7,7 -9,0
 967 304 10,2  974 773 10,8 -0,8

1 740 101 18,3 2 136 209 23,7 -18,5
 106 483 1,1  68 764 0,8 54,9

  EUA
  INTERIOR DA CHINA 
  COREIA DO SUL
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN 
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA  
  OUTROS  629 304 6,6  663 175 7,4 -5,1
  TOTAL 9 505 544 100,0 9 017 407 100,0 5,4
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